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Resumo
A Tuberculose (TB) é uma doença infecto-contagiosa e devido a precárias condições sanitárias e aglomerações de populações em ambiente inadequado, a TB se tornou uma epidemia global. A doença continua sendo uma preocupação de saúde pública devido a vários fatores, como o abandono de tratamento, multirresistência do bacilo e dispersão geográfica. O objetivo deste estudo foi calcular o coeficiente de incidência da TB segundo Regional de Saúde do Paraná. Estudo epidemiológico quantitativo de corte transversal, tendo como período de estudo os anos de 2001 a 2012. A Regional de Saúde de Paranaguá demonstrou um diferencial, onde obteve uma alta incidência e concomitantemente um Produto Interno Bruto elevado, com isso se faz necessário uma intervenção intersetorial, a fim de contribuir no controle da tuberculose.
Introdução
A TB é conhecida na história como uma doença social e operária, pois tornou-se cada vez mais disseminada, onde as condições de vida desfavoráveis envolvia os pobres e os trabalhadores (MACIEL et al, 2012).

O Paraná está situado na região Sul do Brasil, possui 399 municípios, sendo dividido em 22 Regionais de Saúde (RS). De acordo com o Censo de 2010, o Estado possui 10.444.526 habitantes. A economia paranaense é a quinta maior do país, correspondendo atualmente por 5,60% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, registrando uma renda per capita de R$ 24,2 mil em 2012 (BRASIL, 2015).

Percebe-se que mesmo possuindo um tratamento efetivo, a TB é um problema de saúde pública, que através das condições socioeconômicas e populações vulneráveis ela possui uma maior relevância (SAN-PEDRO e OLIVEIRA, 2013). Com isso, o objetivo do trabalho foi verificar a existência de correlação entre o coeficiente de incidência da TB e o Produto Interno Bruto (PIB) segundo as 22 Regionais de Saúde do Estado do Paraná (PR), nos anos de 2001 a 2012.
Materiais e Métodos
Trata-se de um estudo epidemiológico quantitativo de corte transversal. Os dados de morbidade (número de casos novos de TB) e os populacionais foram obtidos através do TABNET-TB e DATASUS-DEMOGRÁFICAS E SOCIOECONÔMICAS, respectivamente. 
Foi realizado o cálculo do coeficiente de incidência por município, organizado de acordo com as 22 Regionais de Saúde do Paraná, durante o período de 2001 a 2012. Após os dados da incidência, agrupou-se os dados do Produto interno Bruto, onde tais informações foram encontradas no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), para obter o índice segundo municípios do Estado. Por conseguinte, realizou-se a conta matemática “média aritmética”, do coeficiente de incidência e do Produto Interno Bruto dos municípios, nos anos de 2001 a 2012 de acordo com as Regionais de Saúde do Paraná.
Os dados obtidos foram tabulados em uma planilha do Excel para realização da Correlação de Pearson entre o coeficiente de incidência médio segundo RS e a média do PIB, no qual foi demonstrado por meio de gráficos. 
O projeto foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Unioeste com parecer nº 102/2013. 
Resultados e Discussão
No Brasil no ano de 2011, o gasto em saúde em termos percentuais foi de 8,9% do PIB (BRASIL, 2013). Neste estudo foram avaliados a média do coeficiente de incidência das 22 RS do Paraná, sendo elas: Paranaguá, Curitiba, Ponta Grossa, Irati, Guarapuava, União da Vitória, Pato Branco, Francisco Beltrão, Foz do Iguaçu, Cascavel, Campo Mourão, Umuarama, Cianorte, Paranavaí, Maringá, Apucarana, Londrina, Cornélio Procópio, Jacarezinho, Toledo, Telêmaco Borba e Ivaiporã. 

As RS que obtiveram maiores médias de incidência por grupo de 100.000 habitantes, como mostrado na Figura 1, foram de Paranaguá (74,9) e Foz do Iguaçu (39,1), enquanto Francisco Beltrão (11,5) e Pato Branco (11) tiveram as menores médias. Existe uma atenção especial voltada a RS de Paranaguá, pois esta correspondeu a 268 casos novos (101 casos/100.000 habitantes) em 2010, uma das mais altas (GABARDO, 2014). 

As maiores médias do PIB, de acordo com a Figura 2, ficaram entre as RS de Curitiba (2.261.113), Paranaguá (974.198), enquanto Paranavaí (80.371) e Ivaiporã (68.492) tiveram as menores médias.  Na correlação de Pearson não houve uma relação de dependência entre as duas variáveis, mesmo o PIB evidenciando as riquezas geradas no Estado, não possuiu influência nos pacientes de TB, onde foi demonstrado na Figura 3.  
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  Figura 1 - Média do coeficiente de incidência das 22 Regionais de Saúde do Paraná nos anos de 2001 a 2012
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 Figura 2 -  Média do Produto Interno Bruto das 22 Regionais de Saúde do Paraná nos anos de 2001 a 2012
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Figura 3 - Correlação da incidência da Tuberculose com o Produto Interno Bruto nas Regionais de Saúde do Paraná nos anos    de 2001 a 2012

Conclusões
O coeficiente de incidência apresentou-se elevado em cidades em que existe um maior fluxo de pessoas, enquanto o PIB apresentou-se relevante na capital do Estado e nos municípios que possuem importância para o Estado, tanto para comércio como destino turístico. O PIB é um indicador econômico essencial para um Estado ou país, para verificar todos os bens e serviços finais produzidos, porém, quando se trata de relação direta com doença como a tuberculose, ele não possui uma significância.
Mesmo que o Estado possua um dos maiores PIB do Brasil, neste estudo não foi demonstrado influência direta nos pacientes bacilíferos, sendo necessário realizar um estudo a partir de outra variável socioeconômica. 
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